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À NOf A LEGISLATURA.
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cohtewàçílo no *.• antecedente.

E* urna observação, que muito dopêe contra o bem
àtnso pratico dos nossos legisladores, contra a ver-
dade de seos princípios em economia, que até ho-
jo tenhamos apenas vinte legoasdo estrada artificial,
essas cpie conduscm da Capital a Baturité. Omitiu-
ar a despender motad» da receita da provincia em
palácios na Capito! é uma tarefa, que s® deve renun-
eiar, mesmo por amor delia, e para lhe garantir um
welhor futuro. Por ora, somente o porto; depois o
ftiais. No entanto cuide-se dos municípios centraes,
? qne vem e ser o rotísmo quo assegurar-lhe o papel,•|ue deve faser no nosso commereio, como primeiromercado dá província, viveiro para nossa marinha
mercante aiada no embrião, ponto importante na es.
•alia da nossa navegação.

Deste modo -os sacrificios se dividem. Correm pereonta dos cofres do império uma eerta ordeia de me-
lhoraraeitos, ouira por conta da província, e com es-
te duplo auxilio chegaremos a um duplo resultado,
erear o mercado e a* meicaderias, o commereio eoimporio.

Sorí preciso ainda algum sacrifício da parte dida: província, para faser tmé ás despesas quereç'amâo o melhoramento do suas estradas, mas «liea» irá tomando mais $\m$ á mHida que esse* me-Ihoramentes se forem oittndendo. Por ora, coineeo-
mos por ser avaros dos dinheiros provinciaea.Nossa receita é susceptível ik um grande augmen-
to, e o segredo delle está u'um sy tBàn í% arrecadações,
que ;façjj pagar até o dftra|eíro obulo, quo dim ocontribuinte, «áo ao expeeulador, que (ás aranfos áhsmia provincial, pprim á ella oireotamentG.

Uma eepítomia sobra a nom receita, uesto sentia
4o,. pode produsir lhe ui$ a¦igtf.eüto ^aiáèítvèh To-»an«to por íim, o im-pv,|i& d* dmn mil reis sobra
W$ morta para e consumo, quo te n si Io «té agora arre-'
nadado por arrematantes, vê se que pólo systema dearreojatações a fasenda provincial perde quasi um
q«Ãrtò era certos ramos de? receita. Por «xempio,
iía comarca do Grato, miè %m m poste cerca dl
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descontos de reis, aaeitaato ella não nnaata, maso diãims io mionças, qua vale outro tanto, o irn*
posto sobfe. aguardentes e ftsmo, que prorius mela-de, são comprados conjuntameate em hasta publicapor traio contos de reis a pagamentos!Consordamos, que é_doí?icil, sínio ímpossive], faser
t arrecadação de e«rtos impostos por via de um a-
gente 8scai; mas. este embaraço não exista para te-doi tllss, sobro tudo para o imposto de do/s milreis sobra rês morU $m o consumo: porque oscolloctores promeiaes, por %i o por via dw recebedíí-res de sua con lia oça, nom«ados cem íi^ior<>f, püdt^cobrar: ate. o ultimo, rs*!, que a «ss* titulo 

'so 
d^vaá província. Dedusi^ as zommmms» |üÍ é uso

pag«rem-«e aos exacton?,* da (amidê povoeis!, fica a-inda um luaro eo??$idi?r*vtd pura os seos cofres. 
"

^ 0 imposto de «igourdente, étibrndp Me fejo qus-si arbitralmente, p<ds que* as disp* girõos de \m 
'que

existem nao dio a medida para um 
'pagaiwntoeqtu--

tativo o na rasào do consumo, e produfecàa; devosor também o objecto de um estudo acur/do, ode-verá para maior utilidade do publico -o dos cofresda província, ser cobrado pele ageiM fiscal. Es-te produeto de nossa industria agrícola acha so domodo subearregado do okus a títulos diverso-tal
qu© nào poderia continuar, sinãn fora o contraido qae sa obsorra era geral. È muitas veses págativo.um imposto oneroso e r©p«tido sob «lifferení|íê pretextos; o contribuinte, procurando uxisair Smido muito pi?so, chega a dtfifcmr fora toda aBabi o príjuiso para a fasenda e si êlh,tendo com o cemprador, as questões repetidas ia-4terminaveiü.

Um facto temos observadi. od'agoirda • $ií&prador do imposto nunca c><egSo a um^eordo, ^uan-do esta arbitra a quantia quf rife deve pagai, is-
to é os 30 por cento djs aguardente vendida, c ouvem a saffrer, si çfípsco^», ou fas perder ao ar«rematante, si rec^^fípeis que sào caros os mei-o* que lhe cih^m para compellil-o a pagar.Achamos ^w f|e?e se estabelecer melhores bases
para a Cobrança drst • imposto, redusil-o a Km $6,e raan^i 0 arrecadar pelas collectorias, aoguindo omeiiyjQ . j0 lançamento admittido para outros ra*m.^s do impostos, que deixa um recurso ao con-*nouínte © evita as fraudes, que soeoi empregar,^/nossa opiaiàs era que ss consignasse esta w«*
^5/'de nos?a íeeeitã, pff^algüns anno^; ds cainaraf
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muacípaes, a fim de que occorrwem ás .despesi*
que é mií>t> f fossr com obertura de novas estrada-:
@ mV>h.Oramen'o das exisüiBtes, elliviandò assina ¦*

3 0«\ ç\y% %¦

\

a Im liif-trnono do cuidar. &$ n^r$f>
tr dai g^ra-*?, e das que vào da villa a^ villa, indis-
pels/|eÍ ftòra o tra^aport© dos gêneros, o çfrfe que
iuxíulrts das primeiras Para" que >sté' impuivi
nào perca o im caracter, para que não fique ú
mercê dos reeebedores municipais, quasi irrespo»
saví?»s nas p^qS<)fà$ vilias, è não tenha uma ap-
plicâo alheia o| l 'ivs aos interessas públicos, è'ar-
recadacio deva iÊ fila pólos eollectores, sob as vis
Ias da Thesouraria provincial, o á applicaçâo pre-
cederá a approvaçào do Presidente da provincia, .

Pareço que é summa justiça converter em pre
verto directaiwnU da agricultura uma receita, que á
ella se deva directamm-Ue: o o isiaior serviço, qua por
ora se pode hmr ao "nosso 

plantador, é faser ihe.
mais certo o caminho do mercado, tornar lhe mais
fácil o transporte de seos gêneros.

Somos em extremo partidúta das vias de comum-
r.icaç5o e-transporte, e quiséramos que, feita a pUss
ta d« todas as estradas necessárias è província, 

'se'

rtno dnsp^nde?$í> um real em outra obra, em quaa-
to ge :ãa tive %v concluído até o ullimo ramal;

As tiú dá cfmmunicação, dU um sábio ccorao
mista, sào um instrumento de bem estar, porque Io/
mandão menos sornmas de esforços para o serviço
dos transpostos, o diminuem por conseguinte o pre
ço dos produetos, o que é um benelicio especialojcn-'
topara a se! asses pobres. Tombem são instrumentos
d* adfninistraçfi^ e gí»verao"! Quer» leo, dis elle, o
romance ílob-Boé da Waltêr Scott, $|e quea Ewicia,-
ha um século, -era um pais anarchico' e barbara.
Forio em parto, clis o Sr. Ghevalier, as estradas que
D parlamento mandou abrir através das montanhas
que pos termo á essa anarchia e civilisou o pais.
Saguado. pretende elle, forão as estradas estratégicas \
d'Oeste (\m concorreria para a pacificação da Yan- |
déa e da- Bretanha depois de 1830.

Na &MM opinião nâo pwh haver civiíisaçio gçia
comsaercio, nem cofnui»er<io s^m iadoslfiv iadustu
6em meios de transporte, Uma entrada, um canal
pondo as populações m cont cto, e constante cora-
mercio, nas aossas circuafta;:v.c;as, fará muito mais
que um estabelecimento de educação em 'grandes 

pro-
porções. O c^rnn^rcio, posado o rústico em rela-
çõe.s -com o% homens- cultos, o nacional com os es-

? traageT s, que vi i ã^ o pais d um meio,pratico de
civiüsar e mais oíli as, que iodas as prefcççòes dos
ssbios, que poucos ouvem, ou podem ouvir. S.'lLa% ensinando a ourivesana f'S mais era prol
4|'S eíassUsjobres e «scravisa--ias Qm França que J.
Jaq i| RòsáènirlKrevendo o Coctracto s&nh\. As
e tndas dé forro apartarão Bfteltíjr aos aãwrica-
dos, que um milhão delifflJ? quo sua. imprensa tem
feito Circular. "v\

Em tojos os tempos, dis OdiRP- Barrot, a iadus
iria e o coaimercio tem sido a <^^|#^ fi«l da
liberdade. jf

Mo quer isto diser qne s-j^mos exclà*l*anumle ®
hqmfi. do pr.*g w$é m$ÊÍ0: Nào, o que W^.
demos, o q)§ íntimos é quo o progresso m")rííl $ó
p- e vir, p^edído d,iqueio utro. .vâo sâ^ os k

0gÒ4, q ié tím cmd\áidè o íio^ié ao se^ aP^-
ansentój porem mui prino paira nta as afÇ^sir
s ii*<! ssa iv*t que expír m^ota sua nziunsà &&

satisfaço das quaes á isciido 20 íf^a-

lSo, esse rsforço do corpo e do espirito, fonte do;
t da a riquesa e da propriedade, que ao mesmo
\m\pú uma força liberal è (Oiservadora; porquo *u-»
xilia a independência in iividual, e está essencialaien-
te ligada á boa ordem no Estado.

t)e cnnsidorafáo err c-msiederarão-jamos tocando a
$m desconhecida. Hnsso 'assumpto é mais profano*
voltamos a §te^

Si com » havemos dito, no^sa recita é susceptivet
4q -augaient*1,. sew h^ver necessidade de recorrer^
novas contribuíçoP^ e pode crescer á medida, quo
aossas ecom m s fàmjfi. s^ndo appiciulaí; a de^en-^
volver e animar a no$sa industria, também as nosw
sas despesas sào susceptíveis ç]| grandes rodurçõ^Sgí
sem que pareçamos úaesquiuhos, curando das neces<f
iidad«s publicai.

P t Conlinuar-se-ha
a!»iit«TO—Br.. mtt*'tV!^,,mm*mtmnmmJ!S^Mífnt»>f-rx\^.i^}r.<7:(,K^ ,-j—jbt~a.- a
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ClIOLERA MOKDÜS 4

Noticias, que temos d? Milagres, dão o chelera
reinando alli eom gnmde ifítensi^lade, haveado ja
fallecido dentro da Villa 14 i^.soasr

AHi havia cbeg|é| o àoiSo a^igo o Sr. Dr. Mo*
deiws. Consiavü M\B sa fcéeMân o.destricto deConsiavü achar ?e fiageliaüo o destricto
S, Pedro.

d«t
fsk
cia-
gil. M- a

Apuração geral do 1.° Districto. \:^0\r.
Major Leandro Custodio d'0. C. Jucá
Dr. Augusto Barbosa d« Castro o Silva
Dr. Antonici de Padua Dlrelría Pacheco
Padra Joio Francisco Pinheiro
Dr. Joào Pinto d# Mendonça
Dr. Rairaundís Th^o^orico <lo C, Silva
Padre Aatoniao i'meina de Álenc«r
Padre Antônio Elbs Saraiva L¦?&©_
José F!amm«> B^nevides P

10 Tenente coronel 4, p. || Brito Paiva
11 Dr. Demií?ígos ^tftoruo '0ytj$ íiPPo
12 Padre Antônio Jo$é Sarmento de B.

Tadre Bravesa
Dr. Soares
Dr. Marcos
Dr. Justa
Capitão Gustavo
Dr. Pnurillo
Dr. Fianco
José Maxisniano
Padre Di« go
í)r. Alcoforado
Dr. Pawleta
Dr. Aristides

Àpuraçio geral do 2.° Districto.
Francini Barbosa Cordeiro
Dr. Joaquim Antônio Alves Cordeiro
Capitão Ântotno Ti^od/nco da Costa
Dr Oypolito Cas.,iano Pampiona
Tem:ot;< éolqoèi fêfòri|ifô Gil- P. do M.
Dr, feliz Í#à de Süttsa Júnior
tíri Btòiamin Pirvto Siiguora
ytsário Fr.-:'Cisoo Correia d$y.* 5>]:;.va
Padre Alexandre F* Cerbdon Vcrdeixa

28$
282
276
Tí J
269

2Ô5',
2íi»
2«f.
2o7"
2oO
228
Éfí
2ía.

soa-
20O- ••
198
19T
196
196
190
toa

18*
173
1G#
ies
1#
108
16«

1«|
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10 Major Francisco Urbano P. Mpntenegro
11 Padre Antônio Carneiro da G. Araújo >
12 Dr. Cordulinõ Barbosa Cordeiro

Vigário Nogueira • M #§ ^.y'-
Caoitão Francisco Coelho
Padre N«vsss . *
'.tenente 

coronel Manoel Feliç í; t ; í
Padre João Dias

.. fefliíJ da Rocha r
Dr. A. Firmo ,

¦' 
. ¦> 

¦ ¦ ¦ ¦

7'Dr. Trajam.
\ Br. Américo 

' -J- WiSt
Maior Vianna
Miguel Severo
Capitão Gustavo Gorgulino -

1G3
162
181
108
J03
101
101
100

98
95
94
91

63
65

Foram designadas;
A comarca de Santarém, de Ia entrancia na pro-

vincia de Pará, para n>!la ter exercício o juis de di-
fceiU) avulso Franeisco (i| Farias Lemos.

A do If-ú, de i..*¦ entraria, na província do Ceará,
paia nVJia ter exorcYio o juis de direito avulso, Fran-
cisco Urbano da Silva Ribeiro.

•T*dha 15 de junho de 1864.

Chegarãoante-hontern o Ltjonul o José de fiarva-
lho, qm tiiiliàa ido a Capital queixar m do Sub-
<tò%ièfc) Aatonio Ferreira. Propnüào que o Sr. pre-
vidente denuilira a este, nomeando ao Bento Alves
da Silva, e dumittira lambem ao Kjujá de l.° sup-
glènte de delegado.

finado mandou lasermn otíicio na Malris do S. An*-
j tonio, que esteve digno do importante vulto a quern
; era dirigido.. A igreja esteve ricamente decorada;

o em exposiçí.o dous dias.
I Por aqui o que de mais notável se tem passado,

é o dosfruete qu-1 tem dado os digníssimos do for-
te do Mattos. Eu eonsquencia das constantes de-
moastracues de applauso* ou reprovações que dava
a galeria, o presidente da Assemblea, de accordo eorn
a maioria dn convmissào de policia requisitou uma fur-
te guarda ao Presidente á« província, 

'.guarda 
quo so

postou e?n derredor do edifício da Asseiabléa è pela
galeria-. Oapparato militar, denotando um grave a-
cooteeiaaento, fesaffíuir urn concurso immvnso de ex-
poetadores, quo presurosos corrião para presenciarem
o draroa que ia-se representar na Assemblea,

Os deputados da minoria (lib^raos genuínos ) reque-»
rerSo | retirada du forcai e depois de mm longa dis-
cussão, venceo a maiorh, por três votos, isto é opi-
nou que contiuasse a fõrcn,.

Era vista diste, os deputados da a|i|si;çao retira-
rio-se da Assemdlea protestando pàíj voltarem om
quanto alli se conservassem os soldados; e ferri curn-
priiío, pois, ainda ià nâo voltarão. Foi* um ospe-
taculo irrisório e qu« tem dado lugar a ditíerentes
raciocínios ecornmentos,

U para notar que, na occasião em que se diseu-
i lia a conveniência ou nào conveniência da trrf a. ern

rnsàe de grande ajuntamento de pf*$st.»as' n'as galeria
as, fai u*m individual açli^áid^ de ums 'cyncopf?,.¦

que levantando grande tumulto entre a povo, fes com
que os digníssimos da tuaUria amedrontados, palüdos
o treninad^ da susto fugissem, por todos os .lados*
e alguns estando ate armados, por que julgavâo-s«

iflliTE
waaMniiui i iMiriiiiiyijiaacnriwwiiuwii>ya>iiuai

CORRESPONDÊNCIA:

Jardim 20 de jui ho âè 1864.
Ha dias sábio desta villa coif toda a força de po-

iicia a seo nanndo- o Teueotô Trajano Delíino Bar-
ros.u. Ao qaíí p|r#eô dirige s<a ao Ouricury, pois sa-
bs-se que pa?yiárH na villa do Granito, o dall.i con-
•insira ò ^$iii^im0ip;} que existia. Seguramente
irá ao Páo-farrado, pnle tem residido o TonífMe-co-
cenel Álvaro, evadido das prisões do Ouricury.

Si o Pessoa, com sua íinura. percebeu que o Sr.
Traj-!tn« trasia intwjôes de miimuw essa captura, lhe
juro, quí ha muito tern os íeàs parentes prt}Vtnii-
dos, e a deligeücía abortará. Fu bem creio que as
muitas palestras, que elUj dava ao Teneíits, nào ti-
nb io Mjtro íin, siuâo sondar lho as inteações .

Fessoa eoderno sã© uma ea mesma cousi.

Recife 13 de maio de 1864.
M«o charo.

Gomo já devo sabnr, áemm de exibir o Exií).0
Sr./Qonselheirp F. X Paes BàtàStò; Sem querer
entrar na iod gísçào >\& cnerecida i^port-tócià qa^ g'p
sou, diroi qne, e isto sentido por tudíis, o pârlidp
progressista sòííreo u«âa jpe:rda irre^anaV-õl, a perd^
éz seo chute, è pena ie ura e • <u$ 'm#\$ 

âiá'cedi-
dos protoefo^es. t) partido pregreesistai-deitá cidade
áoaiò a ultima" demonstrado de gratíiâo ao illtistre

cercados de inimigos ! !...
E' para lastimar que ainda so presencie entro nós

factos desta ordem
Hontem ái 9 hora* da noite d®e alma ae Crèador

oEx^,°Sr. D. Joào -Bisp* desta Diocese.
Curvado ao peso dos a^nos e abatido por conlU

nuos ineommodos, |; lxoi.a R.ma findou a sua
aiissã« nesto mundo. Requiem¦ eternam dona ei
Domine.

O ultimo vapor que veio da^Europa trouxe a no-
ticia de q^ie S. Santidade estava em vésperas de cena-
parecer perante o Juiso Eterno Os candidatos ao
pNpadefomigão cb todas as partes, o crê se que cora
a morte- (te ?m 9 se decidirá a celebre o tào compli^
ç.uân qmAm do poder T^orivl dos Papas.

GaribaMi acha- se rí| híghiterra4 onde tem sido mj$*.
to vietoriado.

A municipalidade de^riá|^ ihe offereceu o titulo
de cidadão. E' rn|ís uma gloria para o grande he*<
róe da Staua

HontePt fuadenu em nosso porto e vapor do Sul;
os libenies continuam a dominar a situação.

Foi nomeada, e partíojá com uma esquadra, cona-
r?Kmdndii pelo Barèo ||if|^Sdíré; o Exm.0 Senr,.
Saraiva. Miftisirf» ||eny;ptíp^iig em Mor ivideo, qiQ
Mo Urdará eníríO' m um giKrro c^mnosco.

0 deputado Tavares Etótos M em companhia do
S^nr. Saraiva, como s|p S^r^tario da 1/igação.

Morr?o na Corte o Ejtòo ü Senr. Viaaaa, Senador
pelo Piauhy.

O numero dos candidatos á.eadeira vaga é jS bèAi
crescido.

Foi nomeado besem-bargáàór da Rebelo da Corte ò
\ nosso p^triçio Dr; Francisco Domingues ^ L- i i 1 u «

bM ———m

LEGÍVEL



¦ I ..

Co
¦.'''"'-'¦

'¦' 

'¦¦¦'.,'¦¦

•SUS HJSnrfOSBKsT

lis o qae de mais i na porta a te nos troaxe o vapor do
Sol

Tenho tcompaefaado pari 
' 
passu as questões sus*

citadas no seo eircufe, e a conclusão qne tenho tira-
do é a que tirlo os homens -irapareiaes, isto é que o Sr,
Dr. Medeiros tem-se tornado um juis partidário, ins^
trumcnto asado de perseguição contra os liberaes, e
que por tanto nio poderá deixar de ser removido,
salvo se se quiser, para punição dos amigos do Sc-
nador Pompeo, consarvar no 3 circulo esse es-
candalo o vergonha da magistratura do liripario. O
^quo seo acreditado jerriál tem publicado contra es-
se relapso, bem como contra o celebre P.V Frota,
Um convencido a todos das qualidades desses rene-
gados; até mnmo os mais incrédulos ja. n8o duvi-
dào das simonias o ltbortinagens desse P.°, que so
destingue por supiáa perversidade o ignomiaioso ser-
vilismo para os qae vencem. Acreditamos que o
Exm.* Senr. D. Luis tomará em devida considera-
çào as severas aceusações que a imprensa ten feito
é. moralidade o honradas desse seo subdita. .^

Por ora fico aqui, desfejaado«l!ie brilhante triuaa-
pho nas próximas eleições provinciaes, e qae Sejào
livros das urdiduras e maquiao;õos dos caiss s çalljl-

fejòes; raivas por que cão lerasíes estes Pontes, pa-raqúeos comêssemos socegsdos ? filies., vos ajudrrião !
Voltai, voltai a rua doíogo, carregae o fogo dess$

Minhota,
!<p«cnmntmmflMut«c!»Mür«i

rua.
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:-r <¦ A PEDIDO.

Até breve. ^.-
/;/

^.-.' Agrippa;,

Sr Redactor.
0 cholera de'xou-nos, disendo: |§| povo comei vos-

sos fc»jôe«, vossas macaxoi-ras, miúdos, o tudo quan-
to p.dir a vossa gulodice !

() t ¦¦¦ pfasér nào sentimos ? •« Ver dar as costas um
[«rverso tal,, sempre deixa consolação, a posar do
^•ü! §e,u íip'$ i -,'¦

Mas, si elle ia, cá deixava algáem, que fisessede-
sej^r a sua volta: erào o» Pontes, que Pontas lhe cha-
m rei. Ainda 'estava ageate-algida, já o roulo fer-
via. í

Ora, como a coma devia s«r assim, per que Poa-
tes o oholora tudo é cholera; domingo passado, queos estudantes de latim chamarão mas domim, e os
de francos dimàncíie, estava eu bem desapercido em
sainha casa quaado ouço grites medonhos, tremea-
dos, furiosos para o lado da rua do fogo.

. Santo Deos! o que será?
Corro tomando as cuecas, aproximo-me,ve vejo...
lira o Pontas z íròlhca a desputareom o éx-delegado

José Ferreira sobre cousas de honra ! ! ! ! ! Um to-
nkou um pio o avançou pjra o outro dando alguns pas-oos á retaguarda, o ©atro igailnaento armado d* um
páv> espmiu-o, meltendo--se para trás de uma pa-rede. Estavâo duas feras, o qual debaixo qual de
ema, taes cousas se disiào, que as Senhoras quo»oravio a cem passos, trancavào os ouvidos de in-
Torgonhadas!! !,/../.

Do lado de fora ihw grita vão alguns rapais & ar-
riba, cio ! E os dous arganas^s se tõmavèo mais furi-
ç|è|, iâo e vinhâe, cada um «querer ter melhor
ponta de língua, e néâé pleito parece que ganhou o
®z-delegado; porque, si ó certo o resto, da Pontalha- i
da «keiarou alto o bom som, quo elle era mais lia-
guarüdo !

ilom effeito nunca vi tal, os dois erao cada quala melhor, i por i*b dis o aHagin— nio ba üm ruim
mvn um peior. \

Cholera, que (lestes ? Péixastesrãés coj^tnmm *

A o Sr* interessado, que ousou faser me ura*
pergunta no « Araripo » do sabbado 18 do corroa-te: teoka era resposta a diser Ibe, que o non>e¦do Cavalheiro a que «Iludi em mmbas carta»de 2 9- 10, do corrente,. agnarda se parisser pubhcaio, e recoisneeiidado eiicuBstaaeiadamen-
te para os poderes competentes, logo, qiJo mconstar, que a íim. Junta de Higi^e fora il-Imdida com a saa trouxa de doeu*ent»s fiU
OS.

Si o interessado, for aaiigo, ou parente dfesso Cava-
lheiro deve ir forlaado a sua defesa, ulo contra mim
sim co.tra os artigos 25, 37, 38, 49, do reguíamen-
to de 29 de Saptsmbro . de 1851, • msis da»
artigos 302, 302, .de Código criminal, -pára
isso se !ho fará ae^ssario ama aova jurispru-doncia, filha, o compssheim do código de Draco;
uma lógica estragada. a toda prova, orna pkilo-scphia de nova invenção.
/ Crato 123 de Junho do Í864. /
?';il|l'vl/fí 'Bonadícto da Silva Garrido.
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O Procurador da Câmara, municipal desta cidade
w

abaixo assignado, vem pelo preiento provioir aoo
Srs. proprietários foreiros (com espoeialidade os
des sities Luanda o Preguiça;) Seahores de aflienkos o
alambiqaos de$te nimiKiipit), ^ até o fim de agos-
to próximo, devera est^r liqãidados os seos débitos, eu-,
jo- recekiiaouto como$ard do 1° daquella mas em diante,

G aaaunciaate muito deseja que es mesmos S:$. páraIbonritom o sacrifício de proceder cxecetivainènte oessa arrecadação, certos de qaa, si por venlura hoa-ver de recorrer a esse meio, como fél-o, o anno p. a.
com muitos devedores remissos, rar-se~ha no p«nosodever de inào exceptaar pessoa alguma, que teaha
incorrido neisa falta.

Hecabtfdoru muaicipal do Crato, 10 de Junho do
1884.

Laurcmo Briseno da Silva •
"-rrrrz tmammitr,,:

|P
. ANNÜNCIO

saparecio da serra Araripo em maio
de 1862, uma junta de bois mansos, soa-
do ambes liso;;, com o ferro a margem
nas costelas, e forào vistos tè as Cacimbas

0 por informaçio ds pessoas forào coadusidos. eno
Yaqüejada pára parte d® Milagres, ou Bodo.

A Pessoa que cie ditos bois trouxer noticia na &*•*.
dado do Crato a José Pereira de Carvalho, ou ao sV^
Jcsumo Briseno da Silva, serè geatrosaaiente roconí^
pensado. 
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